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Culpa pelos erros 
não é só de Cabral 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

É'uma injustiça crucificar ape­
nas o deputado Bernardo Cabral pe­
lo despauíérto contido no mais novo 
projeto de Constituição. Ele merece, 
é evidente, mas só ele? Nem pensar. 
Nesse calvário em que'se transfor­
mou a Assembleia Nacional Consti­
tuinte, há lugar para 559 cruzes. E 
das grandes: Porque uni' íeito eiua-
do de tantas barbaridades, fanta­
sias, demagogia e irrealismo não po­
deria, jamais, ser produto de um 
único cérebro. Nem o ãr, Silvana 
conseguiria tanto. • - • . . 

Os vícios vêm desde o início. A 
proposta de convocação de uma As­
sembleia Nacional Constituinte foi 
pela primeira vee/ormulada no dis­
curso em que o deputado Ulysses 
Guimarães sé lançou anticandidato 
a Presidência da República, nos 
idos de 1973. Serviu de idéia-base 
para aglutinar a resistência nacio­
nal contra o autoritarismo e signifi­
cou muito mais do que ã esperança' 
de termos uma nova Constituição, já 
que a anterior, de 1969, estava posta 
em frangalhos, rasgada e violenta­
da pela sucessão de generais-presi-
denfes. Assembleia Nacional Consti­
tuinte exprimia, na realidade, 
ameaça fundamental aos então do­
nos do poder. Porque ela sô se reúne, 
como a palavra está dizendo, para 
constituir um país que esteja des-
constituído. Justiflca-se quando as 
instituições nâo funcionam mais, 
quando o regime se exauriu e as nor­
mas jurídicas se esgotaram. Assim 
foi sustentada a tese da Assembleia 
Nacional Constituinte nos anos pos­
teriores: quando ela viesse, era por­
que antes teria explodido tudo o que 
havia, e, com a explosão, as oposi­
ções intimidavam a ditadura. 

As coisas se passaram diferente. 
Não' houve ruptura sequer do pro­
cesso político, quanto mais do regi­
me ou das instituições. A velha Re­
pública, ainda que a contragosto,. 
passou o poder para a mais ou me­
nos Nova República através da ne­
gociação. De entendimentos e de 
conversas que levaram muiia gente 
a trocar de camisa. Os militares saí­
ram em ordem, do palco, boa parte 
dos políticos ficou e aqueles que en­
traram ou entrariam, com Tancredo 
Neves à frente, o fizeram na ponta 
dos pés. 

"Que a Constituição estava um 
lixo, nem haverá de duvidar, plena 
de contradições e de artigos autori­
tários. Para recompô-la, compatlbi-
lizando-a novamente com os princí­
pios democráticos, não se tornava 
necessária a convocação de uma As­
sembleia Nacional Constituinte. 
Bastaria utilizar o poder constituin­
te derivado, inerente a todos os Le­
gislativos. Não houve, no movimento 
que gerou a Nova República, qual­
quer propósito revolucionário, nem 
se imaginou o País uma folha de 
papel em branco, na qual se pudesse 
escrever qualquer coisa. A folha es­
tava escrita, muito, e assim mudou 
de mãos. Tanto que Tancredo Neves 
e José Sarney foram eleitos pelos 
métodos do passado, em meio ao 
funcionamento normal das diversas 
instituições e do próprio regime. 
Com mandato definido, da mesma 
forma como, em 1982, haviam sido 
eleitos deputados e senadores, com 
mandato até 1986. O Judiciário con­
tinuou julgando, e os militares, mili­
tando. O sistema financeiro, a ar­
dem económica, a ordem social, tu­
do, enfim, permaneceu como antes. 

Mas o presidente eleito queria, e 
o seu substituto, depois sucessor, 
também quis que o antigo e já desne­
cessário compromisso fosse cumpri­
do. Haveria que convocar uma As­
sembleia Nacional Constituinte ou o 
povo /içaria frustrado. Enganaram-
se, porque o povo não estava nem aí. 
Mas enganaram o povo, também, 
porque adotaram passes de mágica 
e de prestidigitação. Uma Assem­
bleia Nacional Constituinte, como 
diz Clóvis Ramalhete, simplesmente 
acontece. Constitui-se quando tudo 
está desconstituído, vale repetir. No 
nosso caso, e com a conivência do 
Congresso, Sarney convocou uma 

Assembleia Nacional Constitui... .̂  
para constituir alguma coisa-ia 
constituída, a merecer reformasse? 
mais demolição e construção po«tê> 
rior. SÓ que ficou mais feio qúaiúSS 
se viu a convocação ser feita a pra£a, 
futuro. Em 1985, ela foi c h ã m a a ^ 
funcionar em 1987, para que nfio,j?e, 
interrompessem os mandatos dos de* 
putados è senadores, penosamente 
conseguidos. Pior ainda,-'criotHfe 

' náoumaAssembléiaNacionalCójw]-
tituiníe, mas um Congresso Consfi-
tuinte, já que os eleitos em 108$ r& 
mesmo os 24 senadores não eleitos* 
/uncionariam tambêm'na Câmaraie 
no Senado, ao tempo em que seriará, 
constituintes. E não iriam pard'tcP 
sa, como não irão, após concluídarã 
tare/a de redigir a nona Carta. ':\À 

Teve mais,, em seguida a èis& 
; malandragem. Por presunção, orai» 
' lho ou insegurança, e' sentindo^qufl 

não detinham nem deteriam todo'o 
poder eíoda asoberania, como 6o$X 
tu-rn icontecer com as Assembléi^ 

'.ais Constituintes, deputado^ 
iores desistiram de brigarpiu 
L Respeitando a natureza 4ã i 

ou seja, as instituições e*a 
regi/fie em .funcionamento, enclau^ 
suraram-se. Criaram o seu planeta-
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particular, nò prédio do Palácio do 
Congresso. Repeliram a propostalõ'-
gica de começar a trabalhar a partiit 
de um anteprojeto ou de uma estru-, 
tura qualquer que fosse examinada,', 
modificada e melhorada. Não hav& 
ria anteprojeto. Iam partir do eerô> 
Muito menos haveria uma grande-
comissão constitucional, eleita de­
mocraticamente pela maioria. To,-
dos precisariam ser iguais, nessa! 
igualdade que a ninguém engana, •*' 

Resultado: 24 subcomissões tra­
balhando desentrosadas e abrigan­
do imensurável potencial de irreá^ 
lismo, fantasia, lirismoe dema­
gogia. ., - \Vj 

Quando cada conclusão isolada 
subiu às oito comissões temáticas/ 
nenhuma correção. Mais criação'; 
Saiu o '.'Projeto Franfcens/ein", uma 
ode ao obscurantismo e à incompe-. 
íéncia.: Depois, uma sucessão deten-
íaíiuas de correção através de deze-fi 
nas de outros projetos, sob meritório 
mas inócuo esforço de aprimorar o 
inaprimorável. Osvrojetos "Prome~ 
teu7', "Tântalo", "ícaro", "Dédalo"; 
"Hércules I", "Hércules U", "Ber­
nardo Cabral 01, 02, 03, 04", em se­
guida o "BC I", e, agora, na última 
sexta-feira, o "BC II". Esses e quan­
tos mais vierem estarão marcados 
pelos mesmos vícios de origem. Do, 
caos, só quem conseguiu extrair a 
ordem foi o padre eterno. Ninguém 
mais. Porque não são meras exce-
ções barbaridades como o sistema 
parlamentarista constante do últi­
mo projeto, ou o capítulo tributário, 
a proibição do uso das fontes pelos 
jornalistas, a organização da ativi1-
dade garimpeiro em cooperativas, a 
ímissão imediata de posse na refor­
ma agrária, a institucionalização' 
da delação e muitas mais. São re­
gras, ou melhor, frutos da regra des^ 
de o início adotaãa. 

Bernardo Cabral fez sua parte, é„ 
claro, nessa sinfonia do absurdo que'<\ 
avança de partitura em partitura^ 
Mas são todos os 559 constituintes \ 
que a executam, ou seja, a todos pre- ( 
cisa ser debitada a conta. Qualquer! 
outro que fosse designado relator fa-" 
ria o mesmo. Ou pior. O mais grave é [ 
que não há retorno. Nem por milagre« 
chegaremos a um texto acorde comi 
as necessidades nacionais, isto é,. 
modesto, sério, normativo e eficaz. a 

As consequências parecem facil-l 
mente previsíveis. Estamos assistin­
do a elaboração de uma das Consti-t 
tuições mais curtas de nossa Htsló-» 
ria. Vai durar menos do que a Carta1} 
de 1967, rasgada em 1968. Será con-'t 
toda em meses, não em anos, jamais. 
em décadas. Gerará crises por mil* 
motivos, da adoção do parlamentar1 

rismo que não é ortodoxo ao presf- í 
dencíalismo mitigado. Das reformasl 

tributária, agrária e urbana á or^i 
dem social e à ordem económica: DeV i 
pois dela? Depois dela, salvo enga-' 
no, vamos assistir em colorido o dra] * 
ma que assistimos, não faz muito, em! 
preto e branco... ; :; • j 


